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PAe248 Interação foto-térmica de diferentes fontes de luz em 
procedimentos de clareamento

Freitas ACP*, Espejo LC, Garone-Netto N
Dentística - UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - SÃO PAULO. 
E-mail: anacarolfreitas@terra.com.br

Na maioria dos sistemas de clareamento utilizados em consultório, uma fonte de luz é aplicada sobre a superfície do 
dente a fim de acelerar o grau de reação para a decomposição do peróxido de hidrogênio. A utilização destas fontes de luz 
pode gerar a liberação de energia em forma de calor, a qual pode atingir a polpa dental. O objetivo deste estudo foi avaliar 
a interação foto térmica de três fontes de luz (LED, Halógena e Laser de Argônio) com diferentes produtos clareadores 
em estruturas de esmalte/dentina bovina durante procedimentos de clareamento. Cem amostras de dentes bovinos com 
medidas padronizadas (6X11X2mm), tendo 1mm de esmalte e 1mm de dentina, foram confeccionadas. As amostras foram 
submetidas a 20 tratamentos diferentes (n=5): dois produtos a base de peróxido de hidrogênio 35% sendo um na cor azul e 
outro na cor púrpura, um gel de peróxido de hidrogênio 37% na cor laranja e um gel de glicerina incolor. As fontes de luz 
foram aplicadas durante 30 segundos sobre o esmalte e a temperatura foi mensurada na face de dentina com um termômetro 
de radiação infravermelha. Os dados foram submetidos ao teste estatístico ANOVA. Na maioria dos grupos, o pico de tem-
peratura da dentina ocorreu aos 50 segundos. Houve diferença estatisticamente significante entre os grupos de acordo com 
o produto clareador e a fonte de luz empregados. A luz halógena foi a fonte de luz que gerou maior aumento de temperatura 
quando comparada à luz led e laser de argônio.

A seleção de uma combinação específica de um agente clareador e de uma fonte de luz que demonstrem boa alteração 
de cor com pouca elevação de temperatura é recomendada para o clareamento de consultório. (Apoio: FAPs - Fapesp. 
- 06/58741-2)

PAe249 Influência das unidades de luz (led e halógena) e do material 
restaurador sobre a dureza de um cimento resinoso dual

Moreira JF*, Kuguimiya RN, Machado CT, Seabra FRG, Santos AJS, Donato LFA, Dametto FR
Odontologia - UNIVERSIDADE POTIGUAR. 
E-mail: judi_fernandes@hotmail.com

O estudo avaliou o efeito da interposição do material restaurador indireto (solidex/porcelana) e do tipo de unidade de 
luz (Halógena e LED) sobre a microdureza de um cimento resinoso dual. Para cada aparelho, foram confeccionadas 18 
amostras. A fotoativação do cimento (Relyx ARC) foi realizada através do material restaurador indireto de 2mm de espes-
sura e sem interposição para os grupos controles. As amostras foram preparadas em matrizes cilíndricas de teflon com uma 
perfuração de 5mm de diâmetro e 2mm de profundidade. O teste de microdureza Vickers foi realizado em microdurômetro 
com carga de 50g por 15s. Foram realizadas 3 indentações na superfície de topo e 3 no fundo, para cada amostra. Os dados 
foram submetidos à Análise de Variância a 3 critérios seguida pós-teste de Tukey (5%). Os resultados mostraram não 
haver diferenças significativas entre os aparelhos na superfície de topo (p>0,05). O LED proporcionou maior dureza no 
fundo que a Luz Halógena (p<0,05). As amostras fotoativadas, sem interposição, apresentaram maiores médias de dureza 
estatisticamente significantes que o Solidex e a Porcelana (p<0,01).

Concluiu-se que o cimento resinoso não foi influenciado pelo tipo de unidade fotoativadora, porém apresentou menores 
médias de dureza quando fotoativado através da interposição de um material restaurador indireto. Na superfície de topo, 
a polimerização foi satisfatória independente da presença ou não e do tipo de interposição.

PAe250 Radiopacidade e microdureza Vickers da dentina irradiada com 
laser de Nd:YAG

Medeiros CF*, Silva DL, Paranhos MPG, Soares CG, Spohr AM, Rockenbach MIB, Burnett-Jr. LH
Pós Graduação Em Odontologia - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE 
DO SUL. 
E-mail: carolfmedeiros@yahoo.com.br

O laser de Nd:YAG promove alterações morfológicas e químicas na dentina que poderiam alterar sua dureza e radiopa-
cidade. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a microdureza e a densidade óptica da dentina após irradiação 
com laser de Nd:YAG em três diferentes parâmetros. A dentina de 30 molares foi exposta, planificada e dividida no sentido 
mésio-distal em duas partes delimitadas por uma canaleta. Os dentes foram divididos aleatoriamente em três grupos (n = 
10). Um dos lados da dentina foi usado como controle, sem nenhum tratamento, e o outro foi irradiado com o laser de Nd:
YAG, de acordo com o respectivo grupo: G1 (0,9 W, 60 mJ e 15 Hz), G2 (2,0 W, 100 mJ e 20 Hz) e G3 (3,0 W, 100 mJ, 
30 Hz). Em seguida, as amostras foram radiografadas com regime elétrico de 70 kVp e 8 mA a uma distância focal de 30 
cm. A imagem digital foi obtida pelo sistema DenOptix e a densidade foi determinada a partir de leituras ópticas dos níveis 
de cinza. A microdureza Vickers foi também realizada no lado controle e no lado teste. A ANOVA e o teste de Tukey ( α 
= 0,05) não mostraram diferenças significativas entre os valores de microdureza e de densidade óptica (radiopacidade) da 
dentina após a irradiação com o laser de Nd:YAG nas três potências estudadas.

Não foram encontradas alterações estatisticamente significativas na radiopacidade e microdureza da dentina irradiada 
com o laser de Nd:YAG.

PAe251 Avaliação in situ do efeito anti-cárie de sistemas adesivos auto-
condicionantes com agentes antibacterianos

Lima JPM*, Cruz SML, Melo MAS, Sousa RP, Wenceslau JPS, Zanin ICJ, Rodrigues LKA, Fernandes 
CAO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. 
E-mail: julianapml@yahoo.com.br

O estudo in situ cruzado, duplo-cego avaliou a ação de sistemas adesivos autocondicionantes com flúor e/ou monômero 
antibacteriano, (brometo de metacriloiloxidodecilpiridinio -MDPB) na composição microbiológica do biofilme dental e na 
desmineralização do esmalte adjacente à restauração. Durante 2 fases de 14 dias, 10 voluntários utilizaram dispositivos 
palatinos contendo 4 blocos de esmalte dental humano, restaurados com resina composta e um dos sistemas adesivos: 
1-Single BondTM; 2-All-Bond SETM; 3-One-Up Bond F PlusTM e 4-Clearfil Protect BondTM. Os voluntários foram 
randomizados entre os tratamentos, gotejaram sobre os blocos, 8x/dia sacarose 20% usando dentifrício fluoretado 3x/dia. 
Após cada fase, a contagem de estreptococos totais (ET), estreptococos mutans (EM) e lactobacilos (L) foi determinada 
no biofilme sobre os blocos. A desmineralização ( Δ S) foi analisada através de microdureza em corte longitudinal do 
esmalte, a 20 e 70µm da margem da restauração. Os resultados microbiológicos foram avaliados pelo teste Kruskal-Wallis 
e os de Δ S por ANOVA (α=5%). As diferenças de ET, EM e L não foram significativas entre os tratamentos (p>0,05). Os 
valores médios de ΔS para os tratamentos 1 a 4 foram respectivamente: a 20µm– 4.899±1.449; 5.717±1.929; 6.255±1.790 
e 5.634±1.442, a 70µm– 4.926±2.803; 5.522±2.282; 5.234±2.641 e 4.851±1.515. Similarmente à análise microbiológica, 
não houve diferença estatisticamente significante (p>0,05) entre os tratamentos.

Nas condições deste estudo, os sistemas adesivos testados não foram capazes de prevenir a cárie ao redor das restaura-
ções. (Apoio: FUNCAP - 0455/07)

PAe252 Profundidade da dentina e comportamento micromecânico da 
camada híbrida. Estudo através do MEF 3-D.

Anchieta RB*, Martin-Junior M, Sundfeld RH, Giannini M, Reis AF, Rocha EP
Prótese Dentária e Materiais Odontológic - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - ARAÇATUBA. 
E-mail: rodolfoanchieta2@hotmail.com

O padrão e a intensidade das tensões da dentina condicionada variando a profundidade na coroa dental não está esta-
belecido na literatura. O objetivo do estudo foi analisar através do método dos elementos finitos 3-D, a distribuição das 
tensões na camada híbrida variando o diâmetro e o número dos túbulos dentinários, conforme a profundidade da dentina 
(superficial, média, profunda), mantendo a espessura da camada híbrida (CH) e o comprimento dos Tags constantes. Três 
modelos (M) de um espécime em dentina (41 x 41 x 41 µm, CH= 3 µm, Tag= 17 µm) restaurados com resina composta 
foram confeccionados (SolidWorks), variando o diâmetro (d) e o número (#) dos túbulos dentinários, sendo: M1 - dentina 
superficial, # = 8, d = 0,9 µm; M2 - dentina intermediária, # =12, d = 1,2 µm; M3 - dentina profunda, # = 16, d = 2,5 µm. 
O carregamento perpendicular em tração (20N) foi aplicado na superfície superior da resina composta. O programa de 
elementos finitos AnsysWorkbench 10.0 foi utilizado para a obtenção da máxima tensão principal ( σ max). Os valores 
máximos de σ max (MPa) foram M1 = 3,3; M2 = 7,3; M3 = 8,1. O padrão de dissipação das tensões seguiu a mesma ordem 
em todos modelos: dentina peritubular, camada de adesivo, dentina inter-tubular e CH; cujos valores individalizados de σ 
max foram, respectivamente: 8,1 MPa (M3), 2,5 MPa (M3), 2,9 MPa (M2) e 1,75 MPa (M3).

Concluímos que o aumento do diâmetro e número dos túbulos dentinários aumenta as tensões na interface dentina/adesivo 
diante de carregamentos verticais em tração, sendo a dentina peritubular a estrutura mais solicitada da interface indepen-
dente da profundidadde da dentina. (Apoio: FAPESP - 2006/01988-6)

PAe253 Avaliação histopatológica comparativa em tecido conjuntivo 
subcutâneo de ratos de um CIV experimental contendo nióbio.

Boaventura JMC*, Oliveira MRB, Padovani GC, Lima DM, Bertolini MJ, Zaghete MA, Candido 
MSM
Odontologia Restauradora - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - ARARAQUARA. 
E-mail: juboav@yahoo.com.br

O objetivo desse estudo foi avaliar, comparativamente, em tecido conjuntivo subcutâneo de ratos o potencial irritativo 
em nível I de um cimento de ionômero de vidro (CIV) em fase experimental e o resultado da associação do pó experimental 
com o líquido de CIVs já disponíveis comercialmente. Os ratos (n=60), foram divididos em 5 grupos de 3 animais cada, 
para os períodos de 7,15, 30 e 60 dias. Os materiais utilizados foram: Vitrebond/3M ESPE (GI), Ionomaster F/Wilcos (GII), 
Pó experimental + Líquido do Vitrebond (GIII), Pó experimental + Líquido do Ionomaster F (GIV) e Pó experimental + 
Líquido experimental (GV). Pó e Líquido experimentais foram desenvolvidos pelo Instituto de Química de Araraquara 
– UNESP/Brasil. Todos os materiais foram veiculados em tubos de polietileno e implantados no tecido conjuntivo subcu-
tâneo dos ratos. Após os períodos experimentais, os tubos foram removidos e encaminhados para tramitação laboratorial. 
Os cortes foram avaliados em microscopia óptica para análise descritiva do quadro reacional. A avaliação de diferença 
significativa entre os materiais, considerando os períodos experimentais e os escores atribuídos aos eventos histopatoló-
gicos em estudo, foi realizada pelo teste de Kruskal – Wallis. Adicionalmente, foram efetuadas comparações múltiplas de 
postos médios pelo teste de Dunn.

Ao longo dos períodos analisados, níveis de eventos histopatológicos foram observados entre os grupos, em estudo nível 
I de biocompatibilidade. São necessários, portanto, maiores estudos sobre a biocompatibilidade desses cimentos em nível 
II e III. (Apoio: CNPq)

PAe254 Influência da Fonte de Luz na Fluorescência de uma Resina 
Composta

Queiroz RS*, Calixto LR, Silva DN, Gaião U, Cuin A, Lima DM, Candido MSM, Porto-Neto ST
Odontologia Restauradora - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - ARARAQUARA. 
E-mail: queirozrenato@yahoo.com.br

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da fonte de luz fotoativadora Halógena (Ultralux-DabiAtlante) e LEDs 
– (Radii -SDI; Ultralume LED5 -Ultradent) na fluorescência da resina composta (4 SEASONS®) em função da cor (A2E; 
A2D e Esmalte Trans Clear-TC) e do tempo de avaliação (Imediato, 24h, 7 e 30 dias). As amostras (n=5) foram confeccio-
nadas e padronizadas com auxilio de matriz de aço inoxidável em forma circular com dimensões de 10mm de diâmetro por 
1 mm de espessura. Essas foram armazenadas separadamente em frascos identificados contendo saliva artificial, em estufa 
(37° ± 1°C). As medidas foram registradas após a confecção das amostras: antes da imersão, 24 horas após imersão, 7 e 
30 dias após a imersão em saliva, na mesma amostra. Para a obtenção dos valores de fluorescência, utilizou-se o espectro-
fluorímetro (Spex Triax Fluorolog 3- Jobin Yvon), nos comprimentos de onda de 400 a 700nm. Os dados foram julgados 
estatisticamente utilizando Análise de variância, complementado pelo teste de Tukey, adotando o nível de significância 
de 5%. Os resultados obtidos evidenciaram diferenças estatisticamente significantes apenas para o aparelho Radii na cor 
esmalte trans clear; as médias de fluorescência das três cores foram significativamente diferentes entre si, sendo A2D < 
A2E < TC para todas as fontes de luz empregadas; não foram evidenciadas diferenças estatisticamente significantes para os 
diferentes períodos de avaliação em todas as cores e aparelhos.

Pode-se concluir que a fluorescência da resina composta 4 SEASONS® foi dependente da cor e da fonte de luz utilizada, 
apenas para a cor esmalte trans clear.

PAe255 Estudo in vitro de parâmetros de teste de dureza Knoop e Vickers 
em amálgama, resina composta, dentina e esmalte bovinos.

Soprano V*, Turbino ML
Dentística - UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - SÃO PAULO. 
E-mail: valsoprano@ig.com.br

Avaliar a influência dos parâmetros de carga e tempo de endentação em quatro superfícies nos valores de dureza. Foram 
utilizados 20 dentes bovinos divididos em 4 grupos: Dentina (D) e Esmalte (E) obtidos pelo desgaste da superfície, e o 
Amálgama (A) e a Resina composta (R) pela restauração de cavidades (4 x4 x 2mm) realizadas na superfície dental. Para 
os testes foram utilizados os endentadores Vickers e Knoop com cargas de 25, 50 e 100gf em cinco tempos de endentação 
5, 15, 30, 45 e 60 segundos em 5 repetições para cada espécime variando-se os testes e os parâmetros. As médias aritméticas 
desses valores foram submetidos à análise estatística pelo teste Kruskall-Wallis e Student-Newman-Keuls (p<0,05). Os re-
sultados obtidos mostraram diferenças significativas entre tempos nos Grupos A, R e E e entre cargas em todos os grupos.

O que permite concluir que para o amálgama deve se utilizar no mínimo uma carga de 50gf em um tempo mínimo de 
30s tanto para a Vickers como para a Knoop. Na resina composta uma carga de 50gf e tempo de 45s para a Knoop e na 
dureza Vickers não apresentou diferenças. Na dentina a carga ideal é de pelo menos 50gf em qualquer dos tempos na 
dureza Vickers e Knoop. E o esmalte uma carga de 100gf para qualquer tempo na dureza Knoop. (Apoio: FAPs - Fapesp 
- 2004/ 14119-0)


